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RESUMO  
 
O período da juventude caracteriza
identidade e autoafirmação, com incertezas, decepções, sonhos e conquistas. 
se com o presente artigo, 
fatores que impactam a construção de seus projetos de vida
uma abordagem mista, quanti
profissional como a etapa mais importante da vida de uma pessoa, é fato que ela tem sua 
importância e complexidade, por ser uma escolha de modo de vida e por envolver as 
perspectivas para o futuro. 
 
Palavras-chave: Projeto de Vida. 
 

1. INTRODUÇÃO 

 
Juventude e adolescência são termos social e historicamente construídos. Nas

camadas mais populares apresentam
segundo Guimarães (2005) 
percepção da aquisição de responsabilidades e em especial, pela necessidade de assumir 
trabalho e por meio dele ajudar a família.

O adolescente, segundo Oliveira (2015) tem o desejo inserir
a inclusão no mercado de trabalho não é uma tarefa fácil, envolve aprendizado, 
comprometimento, autoconfiança e sobretudo, responsabili

Esse amadurecimento envolve a transição do estágio de conforto, o ambiente 
familiar para o mundo do trabalho, o que pode gerar insegurança e instabilidade no 
jovem (OLIVEIRA,2011). 
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O período da juventude caracteriza-se por grandes mudanças e desafios, busca da 
identidade e autoafirmação, com incertezas, decepções, sonhos e conquistas. 

 analisar as concepções dos jovens acerca de 
que impactam a construção de seus projetos de vida, o estudo 

mista, quanti-quali. Conclui-se, que considerando ou não a escolha 
profissional como a etapa mais importante da vida de uma pessoa, é fato que ela tem sua 

ia e complexidade, por ser uma escolha de modo de vida e por envolver as 
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Juventude e adolescência são termos social e historicamente construídos. Nas
camadas mais populares apresentam-se diferenciados, pois trazem uma demarcação, 
segundo Guimarães (2005) estão associados à transição da vida adulta, estão ligados à 
percepção da aquisição de responsabilidades e em especial, pela necessidade de assumir 

abalho e por meio dele ajudar a família. 
O adolescente, segundo Oliveira (2015) tem o desejo inserir-se no trabalho, mas 

a inclusão no mercado de trabalho não é uma tarefa fácil, envolve aprendizado, 
comprometimento, autoconfiança e sobretudo, responsabilidade profissional e pessoal.  

Esse amadurecimento envolve a transição do estágio de conforto, o ambiente 
familiar para o mundo do trabalho, o que pode gerar insegurança e instabilidade no 
jovem (OLIVEIRA,2011).  
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Portanto, foi eleito como problema 
projeto de vida dos jovens
espaço de ação e de transformação
políticas sociais.   
 

2 MATERIAIS E MÉTODOS

 
Trata-se de uma pesquisa de campo, com abordagem 

e qualitativa. A amostra foi composta por 291 estudantes do primeiro ano e segundo do 
ensino médio de cinco escolas da rede

Visando uma compreensão ampla de como ocorre a construção do projeto de 
vida dos adolescentes, foram aplicados dois instrumentos: questionário e entrevista 
semiestruturada. Considerando o contexto atual, marcado pela pandemia d
as unidades escolares adotaram medidas de isolamento social, houve a necessidade d
repensar e replanejar o percurso da pesquisa, para a coleta de dados adotou além do 
questionário impresso, o questionário adaptado para formato eletrônico utilizando o 
aplicativo Google Formulários.

Os dados coletados
auxílio do software SPSS.
frequentemente aplicada em pesquisas descritivas e em pesquisas que buscam classificar 
relações entre variáveis. As entrevistas 
telefone, posteriormente analisadas por meio de técnicas qualitativas de Análise de 
Conteúdo sugerida por Moraes (1999).

A pesquisa foi apreciada pelo Comitê de Ética em Pe
Taubaté e aprovada sob número 32595220.8.0000.5501 em 05/06/2020.

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃ

 
Na adolescência aescola ocupa um

jovens, uma vez que apresenta um caráter transitório e de 
a extensão da educação escolar voltada ao preparo para vida adulta (KLEIN et al, 2016).

Uns dos entraves apontados pelos entrevistados apresenta
dificuldades financeiras. Entende
desses jovens refletem e revelam as relações que estes estabelecem com o mundo 
(MORIN, 2001). 

O trabalho remunerado simboliza a prestação de serviço para sociedade e para os 
jovens simboliza autonomia e a possibilidade de uma visão d
Para Moran (2015), essa visão reflete
ação. Significa tornar-se independente de sua família, não somente financeiramente, 
mas também na tomada de decisões na esfera de suas responsabil
desejos. 

A fala dos pesquisados deixa evidente 
necessidade de se projetar no mercado de trabalho.

Aluno A: Dificuldade está na situação financeira!

Aluno B: Dificuldade está na situação financeira 

dificuldade em focar nos estudos
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Destacam-se a importância 
carreira profissional, estudo e responsabilidade
 Nesse cenário, o caderno de Professores (SÃO PAULO, 2014) 
educação como modelo que precisa ter por objetivo principal formar os jovens 
autônomos, solidários e competentes, com oferta de espaços de vivência para que eles 
mesmos possam empreender a realização de suas potencialidades pessoais e sociais.

A fala dos entrevistados
e empoderamento desses jovens
Aluno C: Gostaria que mudasse a forma de ensino, a gente precisa aprender muita coisa ao 

longo da vida! 

Aluno D: Sim a escola ajuda, a gente aprende

Aluno E: A escola ajuda bastante, foi através da escola que surgiu meu interesse de ser 

professor! 

 

 Os resultados destacam 
um projeto de vida, dentre e
manifestaram ter como projeto de vida cursar a faculdade, almejando obter um status 
para ter uma vida melhor. 

Sabe-se que a adolescência é uma fase propícia para construção dos projetos de 
vida. Portanto, o projeto de
inúmeros benefícios como maior vitalidade, energia e abertura de novas ideias (KLEIN 
et al., 2016). 
 
CONCLUSÕES 
 

Se tratando do contexto escolar, este estudo possibilitou analisar as influências 
relacionais no processo das práxis educativas e levantar as motivações, as atitudes e 
valores à luz do cenário educacional.

O apreço pelo poder econômico, pelo reconhecimento e prestígio social 
aparecem com destaque na pesquisa, caminham ao encontro da imp
prazer pessoal, e são objetivos presentes entre a maioria dos jovens, pois na visão de
adolescentes o poder econômico
social. 

Considerando ou não a escolha profissional como e
de uma pessoa, é fato que ela tem sua importância por ser uma escolha d
e por envolver perspectivas
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